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Avaliação da eficiência germinativa em sementes de Mimosa 
tenuiflora submetidas a diferentes métodos de escarificação

Aryanny Paula Sousa Ferreira1; Paulo Sarmanho da Costa Lima2; Letícia Soares 
Ribeiro3; Cleidiane Macedo Santos4; Lúcio Flavo Lopes Vasconcelos2

1Estudante de Mestrado em Genética e Melhoramento/UFPI, estagiária da Embrapa Meio-Norte, 
aryanny-paula@hotmail.com; 2Pesquisador da Embrapa Meio-Norte, paulo.costa-lima@embrapa.br; 
3Estudante de Agronomia/UFPI; 4Estudante de Mestrado em Genética e Melhoramento/UFPI.

Mimosa tenuiflora, popularmente conhecida como jurema-preta, é uma forrageira 
nativa pertencente à família Fabaceae e com ampla distribuição na região semiárida do 
Nordeste brasileiro. Algumas sementes de plantas típicas da Caatinga caracterizam-
se por apresentar dormência tegumentar, um mecanismo que atua como fator limitante 
à permeabilidade da água e que, consequentemente, contribui no protelamento do 
processo de germinação. Dessa forma, o presente estudo objetivou avaliar a eficiência 
germinativa de sementes de M. tenuiflora submetidas a diferentes métodos de 
escarificação utilizados para a superação da dormência. O experimento foi conduzido 
no Laboratório de Fisiologia Vegetal da Embrapa Meio-Norte, em Teresina, PI. O 
delineamento utilizado foi inteiramente casualizado (DIC), com quatro tratamentos: 
T1 - testemunha; T2 - ácido sulfúrico 98% (H2SO4) por 10 minutos; T3 - soda cáustica 
(NaOH) por 10 minutos; T4 -  água fervente a 60 ºC por 30 minutos. Após a aplicação 
dos tratamentos, as sementes foram lavadas em água corrente e semeadas. Foram 
realizadas quatro repetições, que continham 25 sementes por parcela. Posteriormente, 
avaliou-se a germinação diariamente, até o 36º dia após a semeadura, de forma a 
coletar informações para analisar as seguintes variáveis: IVE (índice de velocidade 
de emergência), TME (tempo médio de emergência), CVE (coeficiente de velocidade 
de emergência) e percentual de germinação. Os dados obtidos foram submetidos 
à análise de variância (ANOVA) pelo teste F e as médias foram comparadas pelo 
teste de Tukey a 1% de probabilidade. Os resultados evidenciaram a superioridade 
de T2, o qual se mostrou significativo em relação a todas as variáveis e obteve as 
melhores médias: IVE = 10,79; TME = 2,09 dias; CVE = 47,79 dias, propiciando  89% 
de emergência de plântulas. Já a comparação das médias de T1, de T3 e de T4 
não indicou diferenças significativas entre os tratamentos, bem como apresentou 
baixo percentual de germinação, com valores de 19%, 16% e 18%, respectivamente. 
Portanto as avaliações realizadas apontam para maior eficiência do ácido sulfúrico no 
processo de quebra da dormência em sementes de jurema-preta, enquanto a soda 
cáustica e a água fervente mostraram-se pouco eficazes.
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